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Capítulo 1

• AQUELE EM QUE •

b

Cóspede
M I S T E R I O S O

chega  um
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10

C O E L H O  1 3 o-  E  O  O L H O  Q U E  T U D O  V Ê

C O E L H O  1 3 o—  
andava na ponta dos pés no telhado do Hotel 
Coelho e as velhas telhas de ardósia estalavam 
como ossos. Um vento cortante de outono chi-
coteava suas costas, ameaçando desequilibrá-lo, 
mas ele seguia em frente. Cair do topo de um pré-
dio de oito andares era a menor de suas preocu-
pações. Ele tinha uma chaminé para consertar.

Os corvos deram um aviso ruidoso do inte-

rior da chaminé, mas Coelho espiou ali dentro 
mesmo assim. Como de costume, a chaminé es-
tava entupida de jornais, retalhos de tecido, ga-
lhos, ramos e outros detritos. Os seis pássaros 
negros o encararam de volta, acomodando-se no 
ninho improvisado.

— Saiam daí! — gritou Coelho. 
Os corvos nem se mexeram.
— Tem um monte de boas árvores por aí. Xô!
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11

S E I S  C O R V O S  T E I M O S O S

Mas os corvos não se enxotaram. Pareciam 
fingir que Coelho era invisível.

— Então vamos ter que fazer isso do jeito 
mais difícil — ele disse, suspirando.

Coelho havia executado aquela tarefa cente-
nas de vezes. Pelo menos uma ou duas vezes por 
mês ele subia no telhado e removia o ninho da 
chaminé antes que o hotel inteiro ficasse cheio 
de fumaça. Mas, naquela manhã, os corvos esta-
vam particularmente teimosos. O inverno estava 
chegando e eles precisavam de um lugar confor-
tável para enfrentar o frio.

— E se eu jogar água em vocês? — perguntou 
Coelho. — Vocês iam gostar disso?

Os pássaros sabiam que ele estava blefando. 
Um deles estalou o bico, mas os demais conti-
nuaram cochilando. Coelho foi cuidadosamente 
até o topo do telhado, onde havia um cata-vento 
retorcido. Desatarraxou o poste pontiagudo de 
metal e usou-o para cutucar a chaminé. 

— Eu vou usar a força se for necessário — ele 
disse com determinação. — Saiam daí, senão...

Os corvos não moveram uma pena sequer. 
Eles sabiam que Coelho era bonzinho demais 
para bater num pássaro com um cata-vento.

Ficou claro que para Coelho só restava uma 
opção. 

— Se vocês não saírem daí agora — ele disse 
com a voz mais ameaçadora que foi capaz de pro-
ferir —, vou chamar a tia Annaconda e aí vocês 
vão ter que se entender com ela.

Os corvos explodiram da chaminé, grasnan-
do e espalhando penas enquanto se projetavam 
no céu. Eles frequentavam o hotel há tempo su-
ficiente para saber muito bem quem era Anna-
conda e ninguém — nem mesmo um corvo — se 
atrevia a testar a paciência dela.

Coelho acompanhou os pássaros até que eles 
se tornassem apenas pontinhos negros em meio 
aos tons esmaecidos da alvorada. Ele detestava 
ter de assustá-los, mas eles não tinham deixado 
escolha. O menino baixou os olhos para contem-
plar a vista que tinha daquele ponto tão elevado 
do chão. Não era nada de especial.

O Hotel Coelho era o único prédio que se via 
em quilômetros; tristemente empoleirado numa 
colina cinzenta e sombria, contornada por uma 
floresta cheia de árvores igualmente cinzentas 
e sombrias. Dava para caminhar por horas em 
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12

C O E L H O  1 3 o-  E  O  O L H O  Q U E  T U D O  V Ê

qualquer direção sem jamais avistar qualquer coi-
sa que fosse interessante.

Mas Coelho não estava contemplando essa 
paisagem deprimente. Ele olhava para longe dela, 
além do horizonte, onde o resto do mundo exis-
tia. Ficou imaginando cidades e selvas, portos e 
desertos, cenários que ele conhecia apenas dos 
livros. Todos os lugares que ele adoraria conhe-
cer... não fosse pelo fato de que tinha doze anos 
de idade e era o herdeiro do hotel de sua família, 
onde trabalhava como único carregador de ma-
las, zelador, exterminador de pragas, garçom e 
auxiliar de serviços gerais. Coelho 13º tinha pas-
sado toda a sua vida no hotel, assim como seu 
pai e outros onze Coelhos que vieram antes dele.

Ele deu um suspiro e retomou a tarefa ingra-
ta de limpar a chaminé. Em pouco tempo suas 
mãos estavam pretas de fuligem. Ele removeu 
dezenas de galhos e ramos e um punhado de ob-
jetos mais estranhos e inesperados: uma touca 
de renda, uma lixa de unhas enferrujada, uma 

fôrma de torta e até um saco de bolinhas de gu-
de que reconheceu como sendo seu. Coelho se 
perguntava como é que os corvos tinham con-
seguido roubar um saco de bolinhas de gude de 
seu quarto no sótão quando um rangido distante 
chamou sua atenção.

Ele apertou os olhos para enxergar melhor 
através da névoa do amanhecer. Para sua surpre-
sa, viu uma movimentação na floresta. Oculto 
sob os numerosos galhos secos da copa das árvo-
res, um grande vulto negro se deslocava por en-
tre os troncos. O bosque que circundava o hotel 
estava repleto de ursos e javalis, mas esse vulto 
era maior do que qualquer animal. Ele ouviu o 
rangido mais uma vez e seu coração bateu mais 
forte. Aquela não era uma criatura qualquer.
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13

U M  A U T O M Ó V E L !

Era um automóvel!
Ele não via um automóvel desde que o último 

hóspede havia deixado o Hotel Coelho, jurando 
que jamais voltaria. Cinco longos anos haviam 
se passado sem um mísero cliente. Os olhos de 
Coelho se arregalaram quando ele viu o automó-
vel no topo da colina. Finalmente alguém tinha 
vindo se hospedar com eles!

O carro atravessou os portões de ferro, que já 
tinham vivido dias melhores, e foi diminuindo a 
velocidade até parar em frente às portas do Ho-
tel Coelho. E foi precisamente nesse momento 
que Coelho lembrou que era seu trabalho recep-
cionar os hóspedes e ajudá-los com a bagagem.

Ele levou um susto quando o interfone do ho-
tel de repente voltou à vida — o som metálico 
ecoava pelas paredes da chaminé —, trazendo a 
voz de seu tio Rupert, que berrava em pânico em 
meio aos ruídos:

— COEEEEEELHO!
Ele precisava chegar ao saguão imediatamen-

te! Coelho considerou usar a chaminé como ata-
lho, mas oito andares eram uma queda e tanto. 
Em vez disso, saltou do telhado, se dependurou 
numa calha com uma das mãos e se lançou pa-
ra dentro de uma janela do sótão. Ele caiu no 
chão com força, fazendo barulho e espalhando 
fuligem sobre a pequena caminha e a pequena 
mesinha que se espremiam em seu quartinho 
minúsculo.

Antes, Coelho costumava dormir num dos 

quartos grandes do segundo andar do hotel, mas 
a tia Annaconda não gostava de ter crianças por 
perto e quis tirá-lo de seu caminho. Ela o exi-
lou no último andar do hotel, a oito andares de 
distância do saguão, onde Coelho fazia a maior 
parte de seu trabalho.

Indo rapidamente até um ponto específico no 
chão de seu quarto, Coelho levantou um alçapão, 
desceu uma escada de madeira e aterrissou pesa-
damente no corredor do oitavo andar. Ele se le-
vantou e correu até a escadaria principal, e sua 
cabeça fervilhava com as possibilidades. Quem 
seria esse misterioso hóspede? E por que essa pes-
soa tinha vindo até o seu hotel?

As coisas eram muito diferentes quando Coe-
lho era pequeno. Naquela época, todos os quar-
tos eram reservados com meses de antecedência. 
Automóveis grandiosos desfilavam em frente às 
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